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Introdução

A cidade do Rio de Janeiro sediou a Confe-
rência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento 
Sustentável, a aguardada Rio+20, evento global 
promovido vinte anos depois da Conferência das 
Nações Unidas sobre Meio Ambiente (Rio 92) de 
13 a 22 de junho de 2012. A reunião sobre meio 
ambiente contou com representantes dos 193 
Estados-membros da ONU e a presença de milha-
res de participantes dos mais variados setores da 
sociedade civil e terminou sem maiores avanços, 
considerando a grande expectativa em torno do 
encontro e das diversas e cada vez, mais graves 
problemáticas socioambientais. Questões relacio-
nadas aos oceanos, às águas continentais, ao clima 
e emissões de carbono, reservas naturais, biodiver-
sidade, atividades agrícolas e uso de solo, dentre 
outras, ao final tiveram mais espaço nas discussões 
que se deram junto às instâncias de poder local, 
como no Fórum “Cidades Sustentáveis e Inova-
ção”, por exemplo. Se ainda havia dúvidas, o saldo 
positivo de tais encontros confirmaram que ações 
locais, como a de grupos articulados ou setores 
e temas focais, são estratégias de grande eficácia 
ou validade para participação em lutas pelo meio 
ambiente ou quaisquer questões visando ampliar o 
controle social nas esferas de decisão.

Os movimentos sociais articularam várias 
ações e protestos, sem os quais a reunião teria sido 
uma exposição de “problemas já resolvidos com 
suas soluções já alcançadas”. Uma dessas ações 
concretizou-se em junho de 2012 por uma visita a 
algumas das áreas mais afetadas pelo atual modelo 
de crescimento econômico em curso no estado do 
Rio de Janeiro que privilegia atividades altamente 
impactantes, em especial, a petroquímica, a side-
rurgia e a infraestrutura portuária para escoamento 
da produção mineral. As visitas foram chamadas 
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Resumo
Este relato descreve um projeto de extensão sobre 
os riscos de florações de algas nocivas (FANs) e os 
atuais impactos socioambientais sobre o território 
pesqueiro da Baía de Sepetiba, em início de exe-
cução por iniciativa do IBRAG, FAOC, NIESBEF/
UERJ e GEPEADS/UFRRJ. Os objetivos principais 
são: (I) contribuir para a discussão e conheci-
mento do problema por professores e alunos 
de 40 escolas públicas do entorno da baía; (II) 
monitorar a ocorrência de FANs; (III) mapear a 
percepção de pescadores sobre seu território de 
pesca. A região da Baía de Sepetiba foi escolhida 
para a implantação de megaempreendimentos 
industriais e novos terminais portuários que criam 
zonas de exclusão de pesca. Ao mesmo tempo, 
registros anteriores de FANs na baía e o risco de 
novas florações, representam potencial redução 
ao território de pesca, com prejuízos para o ecos-
sistema e para o ser humano. É fundamental a 
divulgação de causas e efeitos de FANs, colabo-
rando para a construção coletiva de atitudes que 
minimizem seus riscos para saúde pública. São 
realizadas amostragens mensais da água para o 
monitoramento de FANs, desde FEV/2013. Entre-
vistas com os pescadores, a cada saída, associa-
do aos resultados das análises de água subsidia-
rão a produção de um material didático para as 
escolas.
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de “Toxic Tour” (TOXIC TOURS: Missões de in-
tercâmbio e mobilização: Conhecendo o “Lado B” 
do Rio de Janeiro) e mobilizaram os representantes 
das chamadas “mídias livres” de várias partes do 
mundo. Este evento teve três frentes, com a reali-
zação do “tour” em locais que ficaram “escondidos” 
da reunião principal, como, Baía de Sepetiba, Baía 
de Guanabara e Magé. Em comum destacavam-se 
megaempreendimentos poluentes que vêm afetan-
do populações de baixa renda da região do Grande 
Rio. Participamos da visitação à Baía de Sepetiba 
num dos barcos escalados para o evento. Durante 
a excursão, lideranças de pescadores da região re-
lataram suas percepções e experiências para os vi-
sitantes de cada barco. O produto dessas ações foi 
exibido em sessão pública no Cine Joia, em agosto 
de 20121 dando divulgação a esses fatos.

Este encontro despertou nosso interesse para 
a questão da prática da pesca artesanal e de como 
o grupo de pescadores têm tido suas atividades 
desconsideradas e limitadas pelas opções desen-
volvimentistas em curso no estado e nos remeteu 
à realização de uma oficina para pescadores da 
Baía de Sepetiba, durante a Rio + 20, integrando 
a Cúpula dos Povos. 

A oficina visou divulgar os efeitos da ocor-
rência de florações de algas nocivas (FANs), suge-
rindo condutas e cuidados sob tais circunstâncias, 
particularmente no que diz respeito ao consumo 
de pescados em geral. Essa oficina foi coordenada 
pela Profa. Gleyci Moser, do Laboratório de cul-
tivo (LABCULT) da Faculdade de Oceanografia 
(FAOC/UERJ) e pela Profa. Patrícia Domingos 
(LabAlgas) do Instituto de Biologia Roberto Alcân-
tara Gomes (IBRAG/UERJ) com a participação de 
integrantes do PACS (Políticas Alternativas para o 
Cone Sul) que organizaram o grupo e obtiveram a 
infraestrutura logística de local. A partir daí surgiu 
o desejo de desenvolver um projeto que permitisse 
a discussão sobre um tema central de trabalho dos 
laboratórios proponentes, nesse caso a temática das 
FANs, integrado às questões afeitas aos pecadores 
com as quais tivemos contato naquela ocasião.

Florações de algas nocivas (FANs)

Florações de algas são eventos cada vez mais 
frequentes em âmbito mundial e se caracterizam 
pelo crescimento descontrolado de uma ou poucas 
espécies, dentre as que compõem a comunidade 

de microalgas planctônicas, conhecida como fi-
toplâncton2. Sob tais condições as populações de 
algas em floração são capazes de trazer problemas 
ecológicos, como por exemplo, limitar a assimila-
ção de oxigênio da água pelos peixes, em função 
do entupimento de suas brânquias (colmatação) 
em virtude simplesmente da elevação do número 
de células na água3. Além disso, várias espécies de 
microalgas produzem toxinas com prejuízos ecoló-
gicos, econômicos e danos à saúde pública, como 
representantes de dinoflagelados, diatomáceas e 
prymnesiofíceas no ambiente marinho e ciano-
bactérias nas águas continentais4.

As consequências dos eventos de FANs para 
a saúde pública se concretizam principalmente pela 
via do consumo de peixes e moluscos bivalves. Es-
tes animais podem ser contaminados pelo processo 
conhecido como bioacumulação, que se caracteriza 
pelo acúmulo de substâncias persistentes ou pou-
co móveis ou refratárias à degradação ao longo da 
cadeia alimentar. Nesses casos os animais, princi-
palmente os carnívoros, acumulam concentrações 
bem mais elevadas de toxinas, ou quaisquer conta-
minantes persistentes, que as observadas nas algas. 

As toxinas produzidas pelas microalgas são 
também conhecidas a partir do efeito que causam 
em seres humanos. Dentre os sintomas que estas po-
dem provocar listam-se os efeitos gastrointestinais 
(toxinas DSP – Diarrhetic hellfish Poisoning), sinto-
mas gastrointestinais e neurológicos (toxinas PSP – 
Paralitic Shellfish Poisoning e toxinas ASP – Amnesic 
Shellfish Poisoning), sintomas gastrointestinais e res-
piratórios (Toxinas NSP – Neurotoxic Shellfish Poiso-
ning). Dentre as microalgas no ambiente marinho, 
dinoflagelados podem produzir DSP, PSP e NSP en-
quanto que diatomáceas podem produzir ASP5.

Na Baía de Sepetiba foi reportada a ocorrên-
cia de FANs nos anos de 19976, 19987, em 20008. 
Em Mangaratiba, no ano de 2009, embora não 
tenha sido confirmada a relação direta entre os 
eventos, registrou-se mortandade de peixes asso-
ciada à floração de dinoflagelados e diatomáceas 
potencialmente nocivas. Este fato levou à reco-
mendação para suspensão temporária do consu-
mo de moluscos oriundos da região pela Secre-
taria Estadual do Ambiente9, o que traz reflexos 
para a economia dos municípios locais, os quais 
têm nessas atividades uma das fontes de geração 
de renda e trabalho. Considerando que as FANs 
representam um cenário capaz de impor drástica 
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redução à atividade e ao território de pesca tor-
na-se premente a tomada de ações que tragam a 
público o conhecimento sobre esses organismos, 
sendo fundamental a divulgação de causas, riscos 
e consequências de tais eventos junto às comuni-
dades direta e indiretamente afetadas. Na Baía de 
Sepetiba, pescadores artesanais, maricultores e os 
consumidores do pescado fazem parte da comuni-
dade diretamente atingida por tais eventos. 

Atividades econômicas e impactos 
sobre a Baía de Sepetiba 

A situação da Baía de Sepetiba é uma das mais 
graves, por já haver neste local um histórico de con-
taminação, desde metais pesados por passivos am-
bientais, até despejos orgânicos de origem domés-
tica que causaram alterações irreversíveis para este 
ecossistema. A este cenário acrescenta-se a implan-
tação de um complexo industrial, abrangendo uma 
siderúrgica em plena área urbana, a expansão por-
tuária com construção de 5 novos portos ou amplia-
ção de outros pré-existentes, como o Porto de Ita-
guaí (antigo Porto de Sepetiba) até a previsão de um 
estaleiro da Marinha para a eventual construção de 
um submarino atômico. Todas essas atividades são 
potencialmente poluidoras, inserindo-se no contex-
to dos megaempreendimentos que o Estado do Rio 
de Janeiro atraiu com isenções fiscais e o governo fe-
deral apoiou com financiamentos bilionários. Estas 
atividades estão concentradas numa única área com 
diversas consequências socioambientais, revelan-
do um quadro de injustiça ambiental ao qual estão 
submetidas as populações daquela área. A Baía de 
Sepetiba foi considerada zona de sacrifício ambien-
tal10, em função da aglomeração de atividades cau-
sadoras de impacto ambiental nesta área. 

A implantação dos terminais portuários gera 
as chamadas “zonas de segurança”11 de 500m para 
cada lado do píer de atracação, que se tornam 
território da empresa, para garantir que não haja 
aproximação de outras embarcações. Na reali-
dade uma significativa área de mar é apropriada, 
tornando-se um território particular. Os terminais 
e as áreas de acesso construídas para permitir de-
sembarque e embarque podem alcançar, somadas, 
alguns quilômetros de extensão, como é o caso da 
TKCSA (Thyssenkrupp – Companhia Siderúrgi-
ca do Atlântico), considerado o maior complexo 
siderúrgico-portuário da América Latina12. So-
mente a ponte de acesso do Terminal Portuário 

Centro Atlântico possui 4km, enquanto que o 
terminal da LLX tem uma extensão de 756m com 
uma ponte de acesso de 647m.

Essa limitação ao uso do território marítimo 
gera as chamadas zonas de exclusão de pesca, que se 
traduzem pela restrição da prática da pesca nestes 
locais. Ao mesmo tempo, a própria implantação das 
atividades e os processos de dragagem e construção 
anteriores, foram apontados pelos pescadores como 
agentes de impacto, como relatado por lideranças 
locais que atribuíram um evento de mortandade de 
peixes ao início da dragagem para a construção do 
porto da TKCSA em outubro de 2006.

Para a construção do Porto Sudeste da LLX 
Logística, por exemplo, uma grande área com di-
versas casas, uma escola pública da Rede da Secre-
taria Municipal de Educação e um posto de aten-
dimento da Secretaria Municipal de Saúde foram 
retirados em favor da área do empreendimento, 
restando apenas algumas poucas famílias que per-
maneceram no local e se recusam a sair. Para faci-
litar o acesso de mercadorias ao Porto Sudeste está 
em construção um túnel de 1500m na região.

Apesar de ser aclamado como o maior com-
plexo portuário da América Latina e a Siderúrgica 
do Atlântico ser considerada a mais moderna da 
América Latina12 acidentes resultando nos even-
tos da chamada “chuva de prata” foram registra-
dos. Tais eventos resultam da liberação de um ma-
terial particulado que contamina o ar e se deposita 
sobre a residência de moradores de Santa Cruz e 
adjacências. Relatório da FIOCRUZ13 informa o 
agravamento da poluição atmosférica após o iní-
cio da operação do primeiro alto-forno da TKC-
SA. O mesmo estudo relata que, pouco após o 
início das operações da siderúrgica, em julho de 
2010, os moradores já detectavam a presença do 
pó prateado, com os consequentes problemas res-
piratórios, dermatológicos e oftalmológicos. A 
análise da composição deste particulado mostrou 
a presença dos elementos Alumínio, Arsênio, Bá-
rio, Bromo, Cálcio, Cádmio, Cério, Cloro, Cro-
mo, Cobre, Ferro, Potássio, Lantânio, Magnésio, 
Manganês, Neodímio, Níquel, Fósforo, Chumbo, 
Praseodímio, Rubídio, Enxofre, Estrôncio e Zinco. 

Segundo a análise do INEA, houve um in-
cremento de mais de 1000% de Ferro no ar em 
relação aos teores encontrados na região antes do 
início da pré-operação da TKCSA. A exposição 
ambiental a altas concentrações de ferro pode ge-
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rar efeitos nocivos à saúde dentro os quais danos 
pulmonares e hepáticos, pancreatite, diabetes e 
anormalidades cardíacas13. A exposição de mora-
dores é agravada pela proximidade das residências 
em relação à área das instalações da siderúrgica 
com a qual fazem fronteira. A legislação alemã, 
por exemplo, prevê uma distância mínima de 
1500m em relação ao empreendimento11. 

O evento de 2010 foi, segundo denúncia da 
comunidade local, provocado pelo armazenamento 
contínuo de ferro gusa em poços ao ar livre da região 
e apontou para o agravamento de problemas como 
dermatites, irritação de mucosas e problemas res-
piratórios diversos13. Por esse motivo o Ministério 
Público Estadual (MPE) realizou denúncia em 02 de 
dezembro de 2010 contra a TKCSA por crimes am-
bientais em decorrência da poluição atmosférica em 
níveis capazes de provocar danos à saúde humana, 
afetando principalmente as comunidades vizinhas 
da usina, em Santa Cruz. Os eventos de “chuva de 
prata” já registrados foram em agosto e dezembro de 
2010, em outubro de 2012 e em fevereiro de 201314. 

Discute-se aqui a questão de Sepetiba, mas 
toda a questão de degradação de corpos de água 
costeiros por empreendimentos poluidores e os 
impactos socioambientais e econômicos represen-
ta o foco de uma luta de pescadores artesanais que 
tem amplitude nacional e mesmo internacional, 
como pudemos constatar na Rio + 20, que tem 
recebido pouca atenção da sociedade.

Logo após o término da Rio + 20, a Associação 
Homens e Mulheres do Mar (AHOMAR) denun-
ciava o assassinato de dois pescadores que lutavam 
contra os grandes empreendimentos do petróleo 
na Baía de Guanabara. Seus corpos foram encon-
trados com as mãos amarradas. A violência contra 
pescadores tornou-se uma constante em nosso esta-
do. Por conta das sucessivas ameaças e atentados à 
vida15, um líder da AHOMAR, Alexandre Ander-
son, vive com sua família sob a proteção do Progra-
ma de Defensores dos Direitos Humanos.

Projeto sobre FANs numa perspectiva 
socioambiental

Nesse contexto, grupos da UERJ, de diferen-
tes institutos e faculdades, juntaram-se em torno da 
questão: os atuais processos de degradação que se 
verificam na Baía de Sepetiba. Após a eleição deste 
ecossistema como tema de trabalho, nosso grupo 

do Laboratório de Algas (LabAlgas) do IBRAG, 
associou-se ao Laboratório de Cultivo (Labcult) da 
FAOC e ao Núcleo de Estudos Interdisciplinar da 
Baixada Fluminense (NIESBF) Faculdade de Edu-
cação da Baixada Fluminense (FEBF) para propor 
um projeto em maio de 2012 sobre Florações de 
Algas Nocivas (FANs), intitulado “Conhecendo 
as FANS”, sob coordenação da Profa. Dra. Gleyci 
Moser (FAOC) no âmbito do Edital FAPERJ nº 
14/2012 – Apoio a Projetos de Extensão e Pesquisa 
– EXTPESQ. A proposta de trabalho em Sepetiba 
incorporou posteriormente uma vertente de tra-
balho com escolas públicas e pescadores locais, A 
incorporação da vertente com escolas públicas per-
mitiu a aproximação com o trabalho do Grupo de 
Estudos e Pesquisa em Educação Ambiental, Diver-
sidade e Sustentabilidade (GEPEADS) da Univer-
sidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), 
por intermédio do Dr. Mauro Guimarães. A arti-
culação com este projeto viabilizou a divulgação de 
nosso tema de trabalho junto aos professores de 40 
escolas públicas da educação fundamental da re-
gião. O objetivo é contribuir para que os professores 
sintam-se encorajados e seguros para desenvolve-
rem projetos escolares que incorporem a temática 
de FANs e a problemática socioambiental da Baía 
de Sepetiba. Para isso encontros entre professores e 
participantes do projeto são realizados. As ativida-
des realizadas para o grupo de professores, até aqui, 
incluíram uma palestra sobre FANs e apresentação 
de material lúdico sobre o tema e um trabalho de 
campo na Baía. O material lúdico é composto de 
jogos que permitam maior compreensão por parte 
dos alunos de temáticas como bioacumulação, teia 
trófica, além de um jogo de simulação de papéis 
(JSP), confeccionado para o projeto. Neste jogo 
são criados vários personagens que, a partir de um 
roteiro, participam de uma discussão geral sobre a 
questão dos impactos socioambientais da baía. Os 
personagens são indivíduos ou atores sociais que 
estejam direta ou indiretamente envolvidos na pro-
blemática. Cada estudante assume um personagem 
e deverá debater o tema, sustentando as ideias de 
seu personagem. O trabalho de campo com o gru-
po de professores foi uma atividade semelhante ao 
“TOXIC TOUR” de que participamos durante a 
Rio +20, para o qual convidamos o pescador Isac 
Alves, uma das lideranças locais, que conduziu um 
relato sobre as percepções e perspectivas dos pes-
cadores da região, durante a visita na Baía de Se-
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petiba. Nesse trabalho de campo, foi possível uma 
observação próxima dos terminais portuários e do 
carregamento para um navio atracado, sem o de-
vido cuidado para evitar a queda acidental de mi-
nério de ferro no corpo d’água. Foi ainda realizada 
coletas com rede de amostras do fitoplâncton para a 
observação ao microscópio pelos professores. Toda 
a visitação foi documentada com fotos e vídeos.

O projeto se desenvolve com o monitora-
mento da comunidade fitoplanctônica da Baía de 
Sepetiba para a identificação de possíveis eventos 
de FANs, com frequência mensal, desde fevereiro 
de 2013, permitindo o contato regular com os pes-
cadores e atualização constante de sua percepção 
sobre seu território de pesca, suas lutas por com-
pensações das perdas sofridas e suas perspectivas 
por vias alternativas de sustento. 

Nas amostras tem sido observada em quase 
todos os meses a presença de Pseudo-nitzschia sp., 
gênero de diatomácea que possui algumas espécies 
associadas à produção de ácido domóico, um ami-
noácido tóxico, que causa envenenamento amné-
sico por consumo de mariscos (ASP). Os sintomas 
desta intoxicação incluem náuseas, vômitos, diar-
réia e cólicas abdominais e, em casos mais graves, 
observam-se diminuição do reflexo, dores fortes, 
tontura, alucinações, confusão mental, e perda da 
memória de curto prazo. Podem ocorrer ataques 
ou acessos16 e 2. O simples registro de ocorrência, 
entretanto, não significa uma exposição à conta-
minação, uma vez que as biomassas, até então re-
gistradas, podem ser consideradas baixas e médias, 
considerando os valores de clorofila a obtidos. As 
análises do mês de julho registraram ainda a pre-
sença de Dinophysis sp., gênero frequentemente 
associado à intoxicação diarréica por consumo 
de moluscos (DSP). Serão realizadas análises para 
testar a toxicidade desta amostra, mas os riscos 
tornam-se reais apenas a partir de um número sig-
nificativo de células nas populações naturais.

Participam deste projeto ainda estagiários 
que se envolvem com as atividades de extensão 
através das coletas, frequentam o curso realizado 
pela UFRRJ e contribuem para a construção de 
material didático (jogo). Este jogo será mais um 
material específico para o projeto e será elabora-
do a partir das entrevistas mensais realizadas com 
os pescadores. A partir da referência cartográfica 
da baía de Sepetiba pretende-se mapear o terri-
tório de pesca, como concebido pelos pescadores, 

incluindo referências de tempo e espaço de suas 
práticas pesqueiras (época do ano de maior ren-
dimento pesqueiro, espécies e suas localizações, 
alterações ao longo dos anos, metodologia de pes-
ca para cada espécie). Dessa forma, pretende-se 
através da comunicação cartográfica, incorporar 
os relatos dos pescadores sobre sua realidade lo-
cal. Neste mapeamento serão incluídos ainda os 
resultados do monitoramento do fitoplâncton, 
percebidos como eventos que reduzem o território 
pesqueiro.

Conclusão

Espera-se que este projeto possa contribuir 
para que as comunidades pesqueira e litorânea lo-
cal estejam informadas sobre os problemas de saú-
de pública relacionados ao consumo de pescado 
e frutos do mar durante eventos de FANs e que 
as comunidades escolares (professores, alunos e fa-
miliares) do entorno da região tenham acesso ao 
maior conhecimento sobre causas e consequências 
das FANs no ambiente de estudo, bem como as 
alternativas para redução dos riscos para a saúde.

A universidade pode abrir espaço para a dis-
cussão dessa questão por professores e estudantes, 
colaborando para a construção de uma atitude 
mais atenta à realidade de seu tempo e localidade 
e para a elaboração de uma visão crítica que per-
mita mesmo a articulação para produzir interven-
ções sobre essa realidade. 

Como um dos produtos deste projeto preten-
de-se concluir a confecção de uma cartografia so-
cioambiental a partir da percepção de pescadores 
acerca de seu território pesqueiro na baía e os im-
pactos impostos pelas atividades econômicas em 
expansão na área. A esta percepção pretende-se 
incorporar, também sob a forma de comunicação 
cartográfica, os resultados do monitoramento do 
ecossistema, incluindo as eventuais florações ocor-
ridas durante a duração deste projeto. O resultado 
será disponibilizado como material didático espe-
cífico do projeto para as escolas participantes.
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Abstract 
This report describes the initial steps of a com-
munity Project supported by IBRAG, FAOC, NIES-
BEF/UERJ and GEPEADS/UFRRJ about the risks 
of harmful algal bloom (HABs) and current social 
impacts in the Sepetiba Bay. The main objecti-
ves are: (I) contributing to discussion and awa-
reness of the problem by professors and students 
of 40 state schools situated around the bay; (II) 
monitoring the HABs occurrence and (III) ma-
pping the fishermen perceptions of their fishing 
territory. The Sepetiba Bay region has received, in 
the past few years , great industrial projects and 
new port terminals. Creating the fishing exclusion 
zones. Also, past HABs records in the bay along 
with the threat of brand new blooms are proven 
to be factors which reduce the fishing area, not 
to mention possible risks to the environment and 
human beings. It is essential to spread the causes 
and effects of HABs in order to contribute to the 
collective construction of attitudes that minimize 
their risks for public health, Thus, samples of wa-
ter from the bay have been taken monthly since 
February 2013 in order to monitor the HABs. In-
terviews with the fishers, together with the analy-
sis of water, will subsidize the production of mate-
rial for the schools. 

Keywords: Sepetiba Bay; Harmful Algal Bloom; 
Fishing Territory.
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